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ArCUI ULACOES 

ers eniidic a40S por acctr-
E24 aQr.t'.3áA. e C€PQSIsC?os e 
e;€clE r:.9: s=a3ücfl€ts pel€:. gDaºs•€é-

c€.a•a°eli•;•i©€aaa•Icay 8» Os 
4it rs. 

Dr. Joaquim Alves MoL-
theas, Conebo da Sé de Dra-
ga. 

Dr, Francisco José de 1; o-
deiro3, juiz de direito. 

Dr. Femanclo Pereira. Palha 
©sacio .Cabral, proprietario. 

•<•caaes tayO eon lceLlos e 
nQ11:1§ t.•C'• t2a:® eaareeerU- do 

'w®tg0S glsaaaayo 
lt a lcui estes €$:S Zã.ie9QB'i li➢ s -
•a3zs_••ea•••••. 

rã:a ate e•#€€z€Ic age seca≤ 
C. r aeter, d av snn,:• p3flit r0_ 

sus ft•Iaccil1lia-des dc estro€ìlo 
e. ice fr nhafho, elas seng 
set•vi as prestados minas 
«Inestões Mtiatet ir~ Pu- 

ç ões ire taali p io em vavio-ò 

mamas d'aactívhíndr! i ntá 
lei eQ ua .1" áili3óifilb Zer29 a C,3- 

A fados os portuguezfes. 
1reseus a' QOL` 6'í'3'L`•i 'lua • Q9 

CáTBC©4 2 Pgw se islQ2:'Q •-

•: C yTi•' •LiI1%i aa •;-egr. ºiQ3.• 2-'J ahsi 
•,••it'aI •.•J a tQC6l•aicY:••'is ali -se uo 
meio tio paarlin a12n10. C2Enu-
P?C eleger para seus re-
iti',c•cYílQ;:•tt..•iC4 Q:?'.•i'Qlyi16ti3iii•• 

rlaaa?e fita estatura delão 
pie€ ínros caav albe!rc.s. 

.3 Fiados, Gás € e—MIendas 
C'CDt'i'a^:'n <:81 2 •L.33 da d,•g•tg- 

do prsg 
obrIgni,50 de 
COUR a mais ampla vota-

0% n`o1net$ íi32dit': do§ 

330% nela ne)jii•á chefe para 

çias. 
W urna, pais, ao 

gae.aiYa e••fia:m sa•a•:at8ca 
c'cito. soa eeáa::yua•lzct€r 
4••um grato elever Ci95CO e 

d'•wa na leal desllic:aç- io no 

AZIA M ! 

Para este circulo é recoiu-
mendado pela direcção supe-
rior do partido o sr. 

DR. JOAQUE1N ALVES N1A-
'Tl1 EUS, COO EGO DA SE, DE 
BRAGA. 

COINEGO 
ALVES MA  MEUS 

[ OHMG0, 23 DE 0LáEB o0 

—DE M—. 

tt' :RiS•:C •c9Ys 

AnnimeW , linha 30 r,, RepQ es ?0 rs. Corpo do jornal 
!.t0 rs. Os sre assignantesgoiam o abatimento de i °/°. An-i 
nunciam-se as pub10p Ões litterarias, de que se receba um ' 
esemplcr,  •, 

gressista que por inteiro faze-
mos nosso o seu artigo editorial 
de quarta-feira ultima, ' o qual 
em seguida transcrevemos. t 

E' candidato, por accumula-
ção, nas proximas eleições ge-
raes de deputados este eminente 
orador e nosso presadissimo aaii• 

go• 
Nenhum homens, mais do 

que elle, e credor da nossa sym-
pathia e merece af oitanlente o 

nosso S-oto. 
Esta cidad?, que tev a 

honra, de ser representada em 
cortes por S. E'xc.a, [ tão pode, 
no n)omento em que é cbami:do 
.1 escº}ller os atais d,'puli dos, 

esquecer-se deste nome, que é, 
sem duvida, um dos nralis bri-
lhanies d'estc desLMadissilno 

P31 '' 
Ainda está na mènloria de 

todos o noial)iiissitno discurso 
proferido por S. Exc.a na inau-
guração Jo congresso Calholico 
chie em [3f aga se redisou c quan-
(io não liouvesse, como lia, ou-
vos motivos a rceonimendar a 
candidatura de tão synipathico 
como Imemig10sour,,io(;r, baSlava, 
de certo, este para o recrommen-
dar a tolos os eleito►'es catllo-
licus deste circulo. 

Alves Alathtus é, inque.súo-
navdmente e ao mesmo tempo, 
uma gloria( do palpito ( da tri-
buua par•Iainanialr portuguesa. 

Quando se Ira€la d'um nome 
c01110 o deste linl(If.(n, to e 

preciso recordar os enorrni inssirnos 

serviços (ìor eito, diapensados ao 
círculo que se orgulha de o ha-

São tão judiciosas as palá-
vras com que o nosso presado 
collega t A horrespondencia do 
Norte- acolhe a candidatura por 
aecumulação do grande orador 
e glorioso vulto do pertido pro-

quA ao 
pegrlenez 

tantos outros que piar ;, lei aindmn 
mendigando u nosso suffragio, 

Joaquim vives Malheus tem, 
de cedo, em lodo o paiz muitos 
eirenios que se afanariam, tilai 
erma r asãO, se, E'1}e Os ( Seoil) M 

e ou;zesse dar-lhe a honra de o 
ellegemnn soa representante. ►tas 
um 110meai de 1. cAn,  e da idos. 
t:•aç•i) d'Alves 1athetis não pº-
dizi furtar iro paiz o direito (lu,1 
este tens ele o elie;er seu repre-
sentam(;. 

D que rios cumpre a nós, é, 
respeitando os ni&inàms deste 
prodigioso oral, concorrer com 
o nosso voto para a manifesla(,ão 
de svmpathia e admirarão, (rue: 
em breve, elle vai ler do paiz 
inteiro e por tanto, unidos lodos 

como uui só homem , caaúnhe-
mos á urna, nu proxitno dolnin-
go, a fim de Ihe tributarmos, 
com os nossos respeitos, a ho-
menagem de que é digno por 
tantos e notabiilissimos (nulos. 

A' urna, pois, peio grande 
orador portuguez e que esta 
cidade tenha, em breve, ocea-
sião de lixe mostrar até flue pon-

to sóbo a consideração e o res- 
peito que Se inspira o seu no-
billissinio caracter. 

A' urna, pois, por noraio tão 
prestigioso, que é, inconiesta-
velmente o duma das figuras 
mais proeminentemente sympa-
tbicas dto parlamento portuguez. 

A' urna peio dr. Joaquim Al-
ves `k theus. 

-E L E -T G  0 i  S atnviarem qual molha, cora 
as penas de f)avico 

Realisam se boje em todo 
o paiz as eleições geraes ele 
deputados. 
Não obstante os princi-

pios de ampla liberdade 
eleitoral, proclamados tan-
tas rezes pelo sr . José -Dias 

Ferreira, e as promessas 
feitas por s. etc, desde que 
é gorerno, a lacta em al-
guns circ:rlos e exclusiva-
mente contra o partido pro-
gressista é sustentada com 
toda a, casta ele tropelias, 
violencias arbdtrarie,ades e 
pressões por parte das nue-
toridades administrativas. 

Alesmo no nosso distrieto, 
hajati vista ao que se tem 
passado em Fafe e ao que 
ultimamente succede ern 
Lsposende, donde nos di-
zem qne, sendo corta a vic' 
toria em todo o concelho 
para o partido progressistn, 
todavia. os agentes do go-
verno, combinados com ilma 
pequena sum de snitimbnn-

ver elegido M'❑ re resemante. •- p tos regencraaclores, pretei)-
Basta cita>We o nume para -dem asmgnalnr estia er(•i-Un 

pé d'clle se veja luro) a i eom nro`f r ,; ti e dislr.t•es: de 
e insigriGcancia de I r 

1, • • t i. 

toda a força. 
Pena é poréns, chie os 

doas grupos progressistas 
d'aquella locaalid:zLle apenas, 
a ultirr)a hora se tivesst•m 
approlimado lotos -xinga. 
rem a candidatura do sr, 
Castro fronteiro, antiga de. 
putado pelo circulo e so-
bririho do sr. conda de C,ri 
tro a quem Esposende deve 
uma profunda gratidão. pe-
los valipsos servil os, que 
lhe toem prestando t,;o dis. 
tiuctos cavalheiros. 

Se mais cedo chegasse no 
conhecíniento de todos os 
proares i<tas deste conce-
lho, que teem, influencia nas 
duas asseml,leas, que daqui 
vão completar aquede ch -
culo ; Palme e Faria, cana 
certeza não :o, corro vão, 
com uma, diminuta votaç lo 
progressista,, e então seria 
indubitavel. a vistoria elo 
partido em todo o circulo. 
No entántó muito nos rc-

gosijamos core a valente at. 
tï.tude dos nossos 1)rosados 
correli"gionarios, que com a 

SOIEI` (_'i IA " E L:i)TTRA S 

• 

Bem, laias, 6 1u7 tio 
dos "Nos ga Aho e Manto, 
in'imcasn eterno farol. 
deste ma[' la)'a0 de i)t'an;0. 

Bety, 113j ) s, agua da "onte; 
que não despr,•sas ninguerl! 
Ban haja o ume tio monte, 
que é lenha de quere Uão teu) ! 

(lera hI im tios e relvas, 
paraíso dos paturis t 
L' ,m hajam, res -da s seivas, 
musica dos la"sdtces ! 

lle[rr li^ja n rt)ino ti ls cc•o>', 
pie aos pobres dá graç i e h; : 
liei .') haja t) 
fluo ICUI sic ramolu q 

Bem o o I h.'iro (1.1 fl 
qui', ai le ,'rl. o 1'(1i(' v3 QlpiJtre: 

a nC'ra ai ; tN'a .iil eJti'e. 

quo 91 1 i•i;:i ao c;t w, 

a beijar a cc,stur " a, 
e a lefie:.ciir-;ho u ileu:l. 

•1'ri•`t.e d•' •fìt':lt dcí- i2;t) ; i, 

1 til z (VM km1 pav 
i.i;au osc:• que tem wã,' 

sempre costura inclinada 1 
!tiara o sol ou surja a lua 
Trunca vi descer á rua 
Aquella loura encantada 

Aquelle l rio dobrado 
Porque assine vive escondido 1 
Eu bera Sci 1— não tens cale; dof 
} é llluito usi do o ;estído ! 

Pi;r isso) não trm porvir 
Mornvá Slogan e nova, 
E gruda-a bem) cedo a cova,,. 
Que eu l)etil a Ouço tossr 1 

•tiseria afugenta tudo t 
Iliscria teus dons funéas tos 1 
Oueu) é que gaba o velludo 
1)'a IMes olhos honestos ! 

Pobre flor (lesta►e(icla 
Tão nova e ainda em t'oli5o i 
G nru teve estreita a vila, 

ri Terá t'zt['eito o Cati:,lo ! 

Gomss LEAL. 

4 p 

••vl•- TXJAk••sB•• 
••eceàe•.uos: 

— ;v•o•úrs el•r,aentares cds .á f?•ácta'-
?ura E Mire= Mabainos de re-
ceber dos inf<:ti._aveis livreiros. 
exi•. rei- ub GdbIrd, k ula'cd C 
(:.', [pais esse 1:ki o' quo ( no vo-
lume (A DE lhos dg iwa leitura 
ssencialMonie dedicaria aos esia-
danh s das escolas pom,m as. 

1?' :1 nora Ib! oriLefi3 fia(:coza. E' 
producçïin do sr, .,. 1'criscl. elas 
1'r2ucauicuiu bem iradeita e tato 
i:itrr,•• a11W i uf ) u , lia é, deve€uos 
aduei(:!-a e :: i rural-a como e fosse 
i;aciunaì. 

i•t • tnr;:i:1 criiii ela publieaç-o 
oleais ride ;ni ï ç.t1 i10 paiz oS S[S, 

isf111(a:;l, ,; ilialttl n C.'. oxalá u 
ll•bfïro cnl,ü[,:::; a;limai-oS a 
:d"CtiCaS leni3tivas. As nossas es-

;ol,; de en.ifn, l.rin, :rio estão ne-
r.e rada; dv prott'cS'ãn. 

11i1ito a: r:ul: ì('n;o> a nfterta. 

tfa •;,'• i5lh P(•¡,tt/rr• de 
gelo hIa o ri'lwAo a séAa :)? 2i![(ìs. i,ü't S, ate irei lavei I', C`ile fllCf! 

do I:Iv[;I•i, e da eïaada :ewm—íal:ff(1strado' Itilll;=pC'1L`;i7vt- i ás 
P a [padre" 1Fi ; i1;9(tt':t3, clufllaì, aos ar ti•ias e- aos irdes-

;`. 7a ifi;'t;:•: üt:Ini<t(i('r fio Cl:1i; z'>i)rl;iaa :3 ilel•,'ïI CI aI ejti'a ï. 11," .( Ì': 

--.i 
,,.r•i,.í -Y• i'1 C sei:.;: -- eo-
nicti;a--:1 Maio niorgnn:»—1 es-
;tiraç .o dn fr,(lcros 

a :Irei hRIGSIma's e o 

`(''t1'-- 

,ìsã.i ,!o te:unj)---Y,;ieia.ì e r(ceta 
ias: Gt•lado da cMmulmc—\oca 
alapliração do abruinio—os cabos 
iEl('graf:hwos Stlü{Slal'InCS — ttfCa-

!oo'istro e dnv,f ne?•aé •-=- t.it;i1)etil 
il,v luvas ! Ir'aijeas— Nova ova SIiDEtati-

. 11': tiIJï. lsl;;i:i:ìt). 

cia isJla,lori:- 1'unilil)5^ rapida do 
Bme rios vidros a. au1'I ra, tolo'(:— O wjií;r,n:,Iin de vedai—ds 
••:'Iit depois t GCIn'e c>ti; aflaltiilabeos ira 1!r(i,ma no con-
V. o 1WiTe a,wn qw! alf m ó"" tti!r MÉM do 1891---(,,, Urra o Wn-

ltiatJ ['.:t!rr_'ti) ehron'co --- A destrui to 

dais a ey 0 ineaknl tia miava Ca-
para nns a vinil C : 1:l ï'Ull.º.ì f 1eG101iid - l•ddf.'í';i(l i( ,,, 1¡(li i?(r?çaia 

Para (li[tws moei, de..lS'IOSI,  -- Hul das i'ilrlgUcit • 4 ;?'lt`', Q 

13 Eli U revt'.hln sef: Mo§ Ì avinho, t,ISbo. I., 
i lA ' i. 1? U 14 e, 
1 . 5, G.° 1,:no, da RevAN do AL troo, 

1liseria-afu rerita 
M!Ser'ia 1í.!nl ( b,lis furiest,ls ! 
Quern é (fui; garis u ì'é i 1dn 
I)'ayutil,-s'o!iit. liuii.att,, 

Irisados pe!u u any1 Us ! 

sua união nos apresentam 
uni exern p)'o digno do maior 
louvor e proprio para ser 
imitado, a tini de que a 
sombra de caprichos pes- 
sor_a.es ou dissidencias per-
sistentes não estejam a me-
drnr especuladores e aven-
tureiros sem valor' real, que 
sómenté cuidam de cevar-
se na desorgnnísação dos 

adversar vos de ostentar coii-
quístas inglarin5 e de se 

Ninguem seus o14 bril;)antes 
1)t:"_olire [›HaS aatA .. . 
E a queUS i0i' n iì 03 Iluras, 

E aga(ilas Mui el(c;a)iti:s 

l;nbliciit'áu (1[i[1ze:l:il ( spt ( 1 ; 
dt'di('jJ;1 a,1 esut 111) (ias ti:,-.di1,OeS 

rl iatms. ;'.' teu d3r('ior o sr. 
J , I"é tiü (S'er'ia •ieí! -,, ,1 (lar l' .n doce 

ser tiiri da leda a correspuudcn-
cia. 
—0 n? 203, V aneo, do .luii-

go date QL3, UniamAC rjsipso 
ú• t;,aóa, t•.nt;•uu tu :•.° suou (1a 
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sua publicação peto que lhe apre-
sentamos os nossas fetieitaçõos, e 
apresenta na sua primeira pagina, 
o relmlo du extm° e rev, sr D. An-
tunio José rto Freitas Ilunorato,ar-
cebispo de tirag ,, coni tlrn artigo 
em h,llm+mgoui prestada pela redac-
ção d'aque113 ser, uwno a este vir-
tuoso pr,•ladu p„r nccasião t10 seu -
anniversariu oaralicio. 

1'r annoo, do pro-
•resso C•llao!it;o, itnp:,rtante revis-
ta illlistrada sobre assumptus de 
religiaio, se emala, litteratura e ar-
Ies, qu,, se publica vm Guimarães. 
Sumrnadm—Carta Eneplica de É 
Santidade Leio `r UL Papa p,1a 
Providencia Divina. Acerca do No-
"r& de \lana; Poringurz,s, união! 
' Secção Critica: Claro, por Dom 
Antonio d'Almeida--Seccãa Biblio-
graphica—Secção rie Uminunica-
dos, ~ videde tico Senhor dos 
l logres, par J. A. M. J.—Berros 

peritos, por D —Variedades. 0 ca-
Melo da Pomba. Gravura: Ca-
thrdral de Auxerre. 
—0s n.` 41 e 42, %, anuo; da 

Revista L'~Na, semanario vi-
7i01158 destina;i0 a debu das V"-

dat!es c!u i rãs, lios direitos e li• 
herdades cia Egrt'j i e do Cloro, e 
chis grandes priucipios sociae . 
Suminarim—Explicações cathego-
rica, á 40; den;v-0 un,c0 meio 

dA tornar reaiisavel a noiã:, dos r'a-

th , ticos em t'orin;4al--- t,e ,a XIII 
julgado pelo cardeail üibb.tns — 
Etuprazauieuto ao diario de Coim-
bra—A palavra elo Papa, produ-
zindo a confus to lia republica ja-
cobina de km, o pNym%ndo o 
rmnbáo da regeneração ehristã--
A' meinoria da illm? e exei.a sr, 
D. Candida tires fiandeira— Quan-
to custam as eleições na Mia ? E 
em Portugal !?-0 padre Delafone 
pugnando pela união entre os ca-
tholicos francezes— A maçonaria 
italiana e os seus planos tecebro-
sus —Chroniras: romana, portu-
gueza e estrangeii a—Secção cano-
nica, moral etc.—R?li•,yião e pro-
gresso—Comrnnniczdos. 

---Os n.c1 125 e 129, I'r°° anno, 
do Sorvete, uaagoióco semanario 
hnrnoristico, illustratdo pelo sr. 
Sebastião Sanhudo. 

DIÁ A DIX 

Fazem annos : 
Amanhã-- o sr. Alberto Pe-

reira Esteves. 
Dia 26—a exm.a sr. - D. Afa-

ria • Corina d'Antas da Costa 
Basto. 

Dia 27—o sr. Secunddno Pe-
reira Esleves. 

Dia 28—a exm.s sr.-' D. Ma-
ria do Carmo Vieira traímos e is 
s,-s. visconde d'Azevedo Fer--
•reira e Antonio Alaria Vieira 
Ramos. 

Dia 29—a exm.a sr.-' D. Su-
zana Frederico Sarmento Velloso. 

Regressou de Lisboa á sua 
casa do Fayal o nosso respeitavel 
patrício sr. dr. Manoel Paes de 
Villas Boas. 

Passaram alguns dias na sua 
gninia da Eira ( Faraalicão) o sr. 
dr. Antonio Ferraz é exm.a9 ma-
nas. 

Esteve no Porto o sr. João 
Antonio da Costa Guima rães' 
digno presidente da Associação 
Commercial d'esta villa. 

Com pequena demora estiveram 
nesta villa, segunda-feira passa-
da, os si-s. dr. Gaspar de Quei-
roz Ribeiro ex-juiz municipal de 
Esposende e o sr. José Ifodri 
gues Valle, digno secretario ria 

camnra de Acendo, mimoso poe-
ta cora pseudoninio de João Ver-
dt.. 

Acham sa mire nús os srs. dr. 
Joaquin] G'tnçalves da C,sia, 
digno delegado da coninTiva sie 
Vieira e o sr. Alhino J:lsé fio-
rignes Lúis, Psitidanic da acode 
,iia do Porto. 

Já se acha na sua casa. n'es-
ta villa, com sua estn.3 rsposa 
o sr. dr. Winciel èÁnes da SAva, 
illu"rado didegado dera co-
marca. . 

_L 

Emí•:ei am entre n63 os srs. 
José \ unes, José ele Menezes  t 
morgada de Campos, de Puno 
de Lima. 

Part.irarn parar a Apulia os srs. 
Theowniq Lopes Nionifiro, An-
tonio Bernardino de cousa e Ni:r-
nt1el Luiz da Solva FAcão, com 
soas respccli.'as f,rrtilias. 

Está rest rlielecido o sr. Joç,', 

i•i arce.liuo CüCII;O da Cruz. Esti-
mamrls. 

PELA. SEVIANA 

cos sMal-6®§ jenidieíaez— 
Remku no tniuisloho da just ça a 
commissão incumbida tte rever a 
tabelia dos salarios e emu!utnento 
judiciaes. 

Consta que segundo aquelia ta-
belia são augmentados os em„la-
mentos cto_ juizes nas sentenra•, 
mas só poderão receber a impor-
tancia Westes e do todo o proces-
so depois de proferidas as referi-
das sentenças. 

Nos processos crimes são au-
gmentados alguns s,laidos ans 
funecionarios, eliminando-se parte 
d'elles, ene virtude do decreto de, 
15 de setembro ultimo. 

Os contadores, peio que respei-
ta ao art. 27.' da tabelia de emo-
lumentos, de 4577, não poderão 
receber mais de 2,500 pela con-
tagem de cada processo. 

Ficam assim esclarecidas as ilu-
vidas que havia ácerca da Nter-
pretação d'este artigo, resultando 
muitas vezes haver nos uribunaes 
superiores accordãos em contrario. 

t'r12iies IMItieos — Diz -se 
que S.:tl. a sr.° D. Maria Pia as-
sSnalará a sua proxima reg-ncia 
usando da ciemencia para crimes 
politicos. 

Yn eeudio—Na segunda-feira 
passada, pelas 11 horas da noite 
manifestou-se incendio na casa do 
acreditado commerciante sr.Manoe! 
Francisco de Souza Vianna. 

Por furturla descobriu-se o in-
cendio muito em começo e os 
soccorros dos briosos bombeiros 
voluntarios foram tão promptos 
que apenas ardeu urna parte da 
cosinha conseguindo-se, evitar a 
propagação do fogo, que, se pas-
sasse ao importante estabelecimen-
to do mesmo sr. Vianna, causaria 
grandes prejuizos além dos pro-
duzidos na casa. 

Assim foram avaliados em reis 
50000, e indemnisados pela com-
panhia Independencia. 
fINSa—Pelo curso do 2.° armo 

theologico do seminario de Bra-
ga foi mandada retar uma missa, 
suffragandu a alma de seu des-
ditoso condiscípulo Arthur Lou-
renco Roriz, 
Dein issão—Por a ter pedido, 

foi concedida a exoneração de 
sub-chefe da 3.a divisão militar, 
aa sr. tenente-coronel de Estado 
Maior, sr. Fernando de Maga-
lhães e Menezes, nosso prosado 
conterraneo. 

rem da Guarda:: Dí•n-se rl'o,ta t;i 
Jade, ora noute de 9 do corrent4' 
un, car; que, p(la sua 0rginall 

dado, merece ser cooh,cido, e ser-
vir de preomçã ] a„s marid„s. Orna 
santa esposa queria que o marido 
a l vaese ❑'ailw lia noute ao thea-
tv o. como rll,, não cnndescen. 
do se roo. a sua cara metade, es-
ta9 excitado o t`-9tema nm Fuso por 
IA recusa, simula um fui te spa,-
ma, pus o qual pele um sar..cr-
dom para a ouvir do c„nüeã ,l, e 
obriga  marido a ir buscar•ibo os 
sacramiudos, p„rque, ,liara tlla, 
ko e ia dar a alma ao credor. Sa. 
tis(, z- Ihs o alarido a vonta:d,,, e a 
mulher condoa ,u lìngidaraisite en-
ferma. 0 que se tissou duranto a 
nont,?, 5  ] Ur'a-S;'; o que é certo é 

que na iranha , 10 did seguinte fui 
vista a enfertwra, alui satisfeita, por 
casz elas visiriha• cunumd que 
conl tal C,lrr4uji a Lyr_ 

ciar o meado l,r,rdo e r;`, ,' go 
EleviMa rzav — IA,:iIUM 

Ai conotado pelos EAa,ln::-t- á: 1)s 
pua a regista naM que deve rea-

Lsrlr-, ern abril do ann., proxruln, 
e:r] 
%Màeatra—O grupo d'amado-

ri s da arte. drain lhca ( tr'-2 (t 

anno passado, c„ u muiiO3 fs-

fú•reos e sacrifícios podo ipreseu-
tar-rios urna Sala de espect,acu-
Às e mimusear-tios em alanimas 
das noites do Ove_mo ultimo 
com varias representaçõeà, ira-
halha Ià milito atctivamenle ,:tarar 
continuar èste anuo sua afan osa 
tarefa. 

Estão la a zer ensaiadas as 
seguintes peças: 0 amor c•onstz-
pado, Disparate comico, e A ca-
sa de I•ahe1. 

0, rendimento tio primeiro es-, 
pectaculo é destinado as des-
pezas com o drama sacro Os 
Álaripim da Gerrnania, appara-
tcsa e esplendida peça themi-u1. 

Todos os barcellensos deverão 
amimar os trabalhos des svnlpa-
thicos amadores, que não se 
poupam a sacrifícios e de3pezas, 
e CUJA] UMiGo proveito será a es-

tima e o agradecimento de seus 
conterraneos. 

rt:¢•c•an•r.a - F oi inaugurada no 
dia 9 do corrente, e com grandes 
festejos, a estrada que vae ligar 
o centro dor freguezia de S. 
Claudio de Curvos com as com-
muncações de tnacadam para 
esta villa, Vianna do Castello e 
Esposende. 
A ean€:M.,i(uZ a nrnrranny 

-- Segundo consta o sr. Buruay, 
para vencer a sua eleição pur 
Tomar, foi a Ferreiradoúezere, 
onde fez as seguintes promessas; 
de 3 contos para o hospital; 
promessa de 5001000 reis para 
a egrej,r de A;bufeir•a; promessa 
de 3 contos de reis para ser ar -
ranjada a egreja de Aguas Bellas; 
promessa de fazer um caminho 
de ferro para Ferreira, e varias 
promessas de empregos. 

11•'OrÇç t lífliii-Sia •—Em direc-
ção á Povoa de Varzim passou 
hontem n'esta villa unia força ele 
20 [)raças de caçadores n.° 7, 
sob o commando do sr. alferes 
Villaça. 
Extraril3ção—Foi assignado 

um tratado de extradição entre 
Portugal e a Inglaterra. 
ThenÉvo cie N., enr ios 

---0s habitués d'este real thea-
tro vão passar um inverno mui-
to sensaborão por efle estar con-
demnado a ficár fechado 
Queda de emitir acri°oitho 

--No deserto do Saltara, no 
caminho de A Golea a Gurara, 
junto de cem 1:o,.o denoinina,lo 

l de plassa- Jukolo, câhiu nã, 0 ha linuito uni pequono per$bho que 
for v-iSto pelas niulhores da Inhn 
dos Chambas que alii tihha esta-
Ileleciclo o seu acanil'amento. 

Arlriellas mulheres unvira ni 
1 um grande rnido e araria cahir 

ia •'r00 medos de distancia rim 

obkeio que levantou ungi ver-
da'leìra nuvem de aro_ia, Os Ilo- 
meras risa LiNu, que anjavam 

ca-iram lambem o ruído 
e dirigiram-se para o sitio em 
que (i aüa cabido o acrofithri.:111i 
enconuirani um buraco Ateio de 
areia qurnie que removerarm, o 
a 80 cerltrmeiros tia proftru.li 
I Jade urna obj' eto negro que lhes 
gneimou ao mãos. Ali'tstararn-
se awnsnsndoS, \Mando too 

dia seguinte para tirar , ia areia 
o neiolitho completamente frio. 
Ferra Crie i pegrir:na ,lassa de f,,l'-
re piciforme, 1:250 
grar iras, o que do Sah;lra nas 
sou parra o filuzeu de Pariz. 

Passou anui rm direcçãn a 
h,pnsond% houlem, nina forçar 
de 5t} praças de infal►tcl•ia n.° S. 
ESSAM que se fazem alões 

livres sob o consulado do sr. 
Jusé Dias Ferreira ! ! ! 

Biénios, porém, que apezar 
ele tufo a vietoria será para os 
nossos prezados cor roligionarrns, 

Aqui em Barcellos o reeensea-
menlo está viciado em quasi to-
das as frenucAas do concelho. 

Eui algumas sabemos que se 
excluiram 25 e 30 eleitores co. 
nhecidos como progressistas ln•-
rnes e destemidos. 

E urna lição alue mostra bem 
tl'uanto tze pode contar na cum-
missão do recenseanicnto 1,0 e-
neradora, amestraria pelo sor. 
conselheiro Novaes para loiro. 
duzir n'esle concelho os proses. 
sos de política usados nos mais 
sertanejos concelhos do paiz. 

Por Villa Verde sai depu-
tado o sr. Visconde de Pindella 
em quer; cedeu toda a sua vo-
tação o sr Visconcde da Torre. 

ÁNNUNCIOS 
B011 EMPREGO Doa CAPITAL 
Vende-se ou arrenda-se o pre-

dio denominado QUINTA DA FOR-
MIGA, lavradio, com arvores de 
vinho e matto. 

Fica proximo do Recolhimento 
de Barceilos e confronta com a es. 
trada. Informa-se na pharinacia 
FARIA em fiarcellinhos. 

ARREMATAÇÃO 

No dia 6 de novembro pro-
ximo, por 11 horas da manhã, 
no Intunal judicial desta co-
marca, tom. de entrar em arre-
matação os bens penhorados aos 
executados Luiz Augusto de 
Abranda e mulher, de St." Maria 
de Gallegos, na execução que 
lhes move o Banco de Barcel-
los, e são: a leira da Co1•redou 
i a, na :rara, ela Ser=ra, em Bo-

riz com af;utt clr roga e Iim z; 
avalLsa crer 3144c0 reis. Cor-
telho da Pena Gran:ir., de da,•ra-
,lin, em Galipgos, ava!iad;r F,rla 
33:000 reis. Leira da Perlai 
Graunie, de mal to, em Gall,,gos, 
avaliada cria 11 :000 reis. Leira 
das Botiça.S, de malte, na li:esml 
freguezia, avaliada em 2:000 
reis. Bouça da Gesta de lavradio, 
manto e pinheiros, avaliaria alra-
lddo o furo de 108,53: 1, e o 
laudemio ria 4. a que pana a Lou-
renço da Cunha Velho. de Era-
g t, e n egr,,J:i de G,tHegos, em 

4 2 915 reis. Campo da bouça 
,lu Casal de lavradio e agita de 
lega, em GaHirgos, avalíada aba- 
lido o firo de 101.238 1, de 
meado que paga at Frncdseu Se 
queira, e o laudeinio da 4.a ,em 

129:32` reis. Campo das Piou. 
ças de lavradio e inatlo, e agua 
de rega, na mesma freguezia, 
avabado abatido o fÊ, do 

173,730 1, de areado que liara 
z egreji da fre metia, cru reis 
386:740. Campo do Gorgolão, 
de lavradio e pinheiros e agua 
de rega, em Gallegos, avaliado, 
abatido o fúro rie _43,433 1, de 
mirado e iaudemio da 1  que 
pata á egreja da freguezia, em 
16'x_:003 reis. Propàoaadd de-
nominada gllìlltal com casap lor .. 

res e terreno de lavradio e agua 
de regar e linia. aliodial, avalia-

da uni 97 300 reis. Tomadia 
de malta e pinheiros novos, t-ni 
Gallegos. avaliada em 150:000 
reis. PropriedadE! denomínada 
eirado de lavradio e agua de 
rega a lima, no lotar do Casal 
do Monte, em Gallegos, avaliado, 
abatido o fóro de 4.3,!x.33 1, de 
meado que paga aos herdeiros 
do Barr elo, de Braga, e 60 is 
á Gamara, e o laudémio cia j, .a 
em 11.34:9%8 reis. lio-a casa alta 
e junto terreno de borla, espi-
gueiro e degarata, no locar do 
Gasal tio Niont,, illedíil, ava-
liaria em 250:000 reis. 

Fica] por este citados todos 
os credores dos executados para 
assistirem á arrematação e mais 
termos elo processo deduzindo 
seus direitos no praso da lei, 

liareellos, 10 d'oulubro de 
1892. (290) 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 
Fernatidos Braga. 

U escrivão ajudante do 5.° 
officto, 

Francisco d'Assis !Marques 
d'Azevedo. 

ARIMEafãAW A; 0 

3. a praça 

No dia 30 do corrente, por 
11 horas da manhã, no tribu-
nal judicial d'esta comarca, tem 
de entrar em arrematação e ser 
entregue pelo maior preço que 
for offerecido, visto ria 1.a e 2.`, 
praça rilto ter havido lançador, 
os bens penhorados aos execu-
tados Braz d'Araujo ,, mulher, 
de S. Miguel da Carreira, na 
execução que lhes move a Con-
fraria do Santksima Sacraniento 
de Carlbezes. Umas casas altas 
coo] seus commodos e junto ter 
-reno d'horta no Togar de Cana-
bezes. Leira de Casae de lavra-
dio com agua de rega da poça 
dé casaes. Loira de Ca:saes rio 
g.ia, '. a rn,,swo t'3ils%', Gl c ii. ra- i 
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(ia. Sáo situarias eti, S. Miguel 
d a Carreira. E' arrendatar•10 da 
crua e eirado por 16 annos José 
<l':Ara ujo, d a inesma freguezia e 
das leiras de Casaes por egua 
praso -Narciso Moreira,da mesma. 
Por esu) são citados todos os 

credores dos executados para 
assimirQnA a arrematação e mais 
terei os do procès:•o. 

Fl:trecilos, 19 do outubro de 
1892- (297) 

VeriG;lue-i a exa—et,,ão, 
0 juiz ele direito, 

Ferminales Braga. 

0 esevil'ão alud:tn-e do 5. ° 
officio, 

t+r'inclaco (." Assis '',Iat-gt,,es 

E I) f UJIS DE 30 DIAS 
1.a publicação. 

Pelo Juizo de direito desta 
comarca, o cartono do escrivão 
Ao 5,° ofÏi.Áo Domingos Miguel 
x~edo, correm editos de 30 
dias a contar da 2.a publicação 
d este, cit.inaio quaes quer credo-

1 res e legatarios ( lcsconhecidos 
OU domiciliados laia desta co-
rnarca, do casal (_late se vaie in-
v(•titariar por obito ( te Luciana 

NLiria íFerreir.i, cisada, da fre-

guezla de ll arti,n, e em que e 
inveiitarianle Li3iz Josè d'Arau 
jo, l uv0, da r m ies), para assis-
ti1'eni, ( merendo, a todos os ter-

Ines e alitos tio inventario, Como 

llt'tel-ilirrlái o al'i.o 20Ìt5 (10 Go-

,digro Cttit e G96 e do Co-
tligo do Processo UM. 

Ba}cellos; 17 dé outubro de 
1812. 

•'eriGgtlei a ex,(clik.ião, 
0 juiz ele direito, 
Ii••ri.-}ides traga. 
G escrivão ajuânie, 

ii raticisca , d : sÁs lla i•aiues 

<7 AZe ed0. 

FOLHETIPA 

5.0 officio Porta, de lavradio, no rr,Csmo' 
EDITOS DE 30 DIAS togar e hwguezia, avaliado, aba-

2.a publicação. tido o fôro de 4.4.93 ly de mea-
do e o laudemio da quarentena 

Melo juizo de direito desta que paga a João paplista Gomes 
comarca, e cartorio do escrivão de Figueiredo, d'Arcazello, em 
do 5.° oificio; Azevedo, e nos 722:4% reis. I\To togar d(: 11e-. 
autos d inventario entre meno- dros, da mesma freguezia. U 
res por obito de liaria Rosa da campo da Feitada, de lavradio, 
Costa Dias, casada, quê foi da avaliado, abatido o foro de 1 ga-
freguezia cie Martim, correm linha que paga ao cabecel Ma-
editos de 30 Aias a contar da noel José Pinto Rosa, d'esta vil-
publicição do 2.o annuncio, ci- Ia, em 127:600 reis. 
tando os interessa(lòs Antonio e ficam por este citados todos 
Joaquim, menores, ausentes em os credores dos executados para 
parte incerta na Republica dos assistirem á arrematação e de-
Esiados tinidos do Brazil, para dosirem seus direitos no praso 
virem assistir, querendo, aos ter- da lei. 
mos e mais autos até finai do Barcelios, 8 doutubro cie 

mesmo ioveritario em que é in- 1892. (29.1) 
ventariarilo o viuvo Bento lesa Verifiquei a exacção, 
d'Oliveira Cunha, da mesma, e 0 juiz de direito, 
(feduzirem n'elle os seus direito, Fernandes Braga, 

sem prejuizo do seu regular an- 0 escrivão ajudante do 5.e 
damento, como deterinina o art. officio, 
696 e t§. do codigo do Preces- Francisco d'Assis Marques 
so Civil. d'Azevedo. 

Barcellos, 13 de outubro de 
1892. (293) 

t'erifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

f ernandès Br2g ai 

0 escrivão ajudante, 
Franei•Co d'A sis Marques 

d'Azeve(io. 

E 

DA 

COBTE [VEt, ltt,.t D. JOIO v. 
1 

(continuado do a.o 137) 

O palaciu-furte era uma fabrica 
grandiosa e rnagnib a, apezer de 
ser feita de m.}deira. l,3vam-Ihe 
jus a uses titulas a vastidão do 
edificio, a sua arcbitectura monu-
inenial, e aa preriusas alfaias e 
tapeçarias que o aàmnalam inte-
Ar e exteriormente. A fachada 
que aluava para o nosso paiz era 
cor;'ada com o brazão (ias armas 
portuguezas entre (luas estatuas 
alleg)ricas. A frontaria oppoAn 
tomava com o ecoado tias armas 
castelhanas entre mophzos milita-
res. Constava este palacio de tres 
grandes sabs: as duas das extre-
midades pertencente, uma a Por-
tugal e a outra a Hespanha, e a 
do centro metade a cada nua des-
tes paizes, dando a tortos muita 
ri.u•idade varias janellas abertas 
nas fachadas lateraes, que caiam 
sobre o rio. Subia-se para as sa-
las tia entrada por largas escada-
rias tapetadas e guarnecidas de 
balaustradas com seus vasos e Egu-
ras. As duas referidas salas esta-
vam ricamprite armadas. 
K lie Portugal vestialï IWS as 

paredes pannos de Arrás. de so-
h,dD preço, reprmentan(_lo Inui for-

1." praçá 

Na dia 30 do corrente, por 
11 leoras da manhã,, no tribunal 
judicial cresta comarca, tem de 
entrar cru arrematação os bens 

penhorados a Joaquìrn liacha(ln 
ele Kiàa e mulher, de S. Paio 
do Carvalhal c residenles no 

Louro, w, execuçã,) :lue lhés 
inove o Banco de Barcellos, e 
são: Casas lorres e terreas e 
junto terreno d horta e lavradio, 
no lugar do monte de baixo, em 

S. Paira do Carvalhal, avaliada 

em 387:•340 reis. Campo tia 

mocos quadros historicos. (1) As 
portas e janeilas cisaoravam-se 
com cortinados e rl;osteiros de 

tlamas(:0 carl,)eziln, agraloado e fran-
jado de oiro e co-na sanelás de bro-
cada de oiro. Estofos egnalmente 
ricos cobriam tis b,afdtes e as ca-

deiras. Subre 0 padmmt i estava 

estendida uma alcatifa d;} Turquia. 

A metade tio salão central q[up 
nos pertencia achava-se guarneci-
da, paredes, portas e j u)eilas com 
veludo carmesim, recamado de 
oiro e com brocado branco com 

bordadura tambern de oiro. Uma 
soberba alcatifa tia Pomo ele l:l, 
seda e oiro cobria o chão. Flavia 
nesta parte tia sala aoiramenta sete 
cadeiras, para as sete pessoas rcaes 
portuguezas que deviam assistir a 
esta si}lemni&4ele. 

Eram as cadeiras de obra de 
talha de lindo desenha e dd p} mo-
rosa esculptura. As d'al-rei e tia 

(1 ) Ei-rei D. ãoãu V gastou sommas im-
memas na compra deste ~os rle Mpe-
çarias, estão muito em ro•,t pelo apPr-
feiçoamento a que tinham Mado. A,.iueu 
te soberano remiu uma das mais copiosas 
e rica collecçóes que em sei} tempo ae 
conheciam ern tilda a Europa. IuG•lixn}en-
v, a maior parte, em que se inctinam-aa 
melhores e mais custosas, foram ) evadais 
Para o $razia em novembro de 180. por 
occasmo da partida da}, familia real, e por 
ordem expressa do príncipe r2C,ente, D. 
João. Arrecadadas no pavimento terreo 
do patar"io dos antros governadores, na 
d"de do Filo de Janeít•o, que passou a 
ser reaidencia real, alai Coram dcstruidas, 
no cabo de poucos anuºs. peta Sómida3 
e heras hMass. 

3.n officio—Caravana. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação, 

Pelo juizo da, direito d'esta 
comarca de Barcellos, e carlorio 
do escriivão do 3.- offi,ío, Cara-
varaa, no inventario orpbanolo-
gic0 a que se procede por AIA-
cimento de Rosa liaria da Bi éa, 
da freguezia de Quiraz, em que 
é inventariante o viuvo, Antonio 
José da Mocha, d-t mesma fre-
guezia, cobrem editos de 30 dias 
a citar todos os credores e lega-
tarios desconhecidos ou deíT}ici-

liados fora tia comarca, e os in-
teressados Raphael José tia tto-

ch e Manoel Alberto da mocha, 
auzentes em parte incerta nos 
Estados Unidos tio Brazil, para 
faltarem e assistirem, querendo, 
a todos os termos até final do 
mesmo invenlario,e n'elle. dedu-

zirem os seu„ direifos com a 
pena de revelia, o sem prejtlizo 
elo seu regular andam?nto. 

Barcellos, 8 de outubro de 
1892. (292) 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Fernandes praga, 

0 escrivão do 3.0 officio; 
Francisco de Busa Caravana 

rainha eram inteiramente doiradas 
e as dos principes o infantes pra-
teada, sendo cai todas o estufu-
tissú de oiro. 

A metade do salão pertencente 
á Hespanba estava armada curti ti-
raS de brocado branco e v(•,rde, 
guarnecidas com galúas ele oiro, 
as quaes, fingindo pender de uin 
nrnsso ramo de oiro, t}m„Ja(lo no 
tecto, linhavam o imerbir ele atina 
tenda real. Eram pie e~ est•:}fos 
as cortinas das j nellas e rep(.steiro 
da porta. N'esta parte da s;.}la vi;.lni-
se seis cadeiras de ralha relevada 
e ,prateada, COM assentos e CO,-44s 
de tiaìt de oiro. 

Junto ás margens do C }ia, pro-
ximo do palacio-ponte, construi-
iram- se quatro elegantes teu+tas ou 
pacillnbes, duas do lado de.,Iespa-
nha o duas do lido de portugal, 
uma para os aparadores e serviço 
de tripa, e a outra para os _bofe ter 
e refrescas. 

Por effr•ìto das combro w 3, a 
que já nus tensos refr rido por 
mais de uma vez, chegalaln ao 
mesmo tempo ás dai caia, 
cora admiravel exactid }(}, as cortes 
portnguezi e castelhana. 

Dizem a5 presen-
ciaes, que era um espacial ala ma-
ravilhoso e verttadeir;Inlente des-
Iuliibrante o que nesse mormnto 
se offereeia aos olhos em (nina e 
outra margem do rio. lar bem Se 

pôde julgar, á vista do que expen. 
(temos nos capitulas antecedentes, 
, que não ha exageração nos enca-
recimento• colo que tae5• tesriMii-

Edição da Tvpographii Buro-
cratica de TaYira. 

DIZ 

RETAVIDO 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

Memorias nuthenticas da sua 
vida, cora a deseripÇão cias lue-
tas partitlarias de 1.833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
t'r0, na lnlegia, no conselho que 

o sentenciou, em Fai'0. 

Illustrada com o retrato do 
hiograpbado. 

(2.a " (lição) 
Preço 120 reis. 

1°;O PRELO: 

•1L1y1 i N10 RILAS 
SOBRE OS 

ACon Icei meti tes de Albufeira 
em 18,33 

Illustrada cor, uina gravura 
representando a vos na oemsiãu 
do incetidio. 

NDE:SI 
Duas moradas do casas com 

tluintitl; pitas ❑a rua Direita 

nhãs faliam da 1oc111 esplendida 
_,0h rnnidade. 
A imulen a multidão do povo 

que se apinl}ava ao lingu das es-
t.adas e hiato ao paa.a0010nte, as 
tropas caswlqaoas,u porruguezis, 
cum JCus, utiliurtnes, ti,- gore valas, 

e (; i)fIi t}ti eJ ta ikU:n-tl'.J, bi¡t; iit(:$- de 
õwn, desialtiados ao vento, esien-
didas em beta dispa,stas alas; por 
toda a parte, t,:ni .' vllteU'ìr.a tïit}+)-
sição, tmwul mlu tiaiamas (35 
Hurdeles  rnulticol'c•-; e os tit,is 
presmos revias, oste,nuntio tai(ta 
riqueza e maguincencúi, a d*lllar 
I•ta est«gatnent i . p;.r entre tanto; 
iinWmms de sdd:ados e de, pupula- 
res e ao suln das musica., tinas ai... 
clamaçú, s, tio estalar dos fiigu: s 
e do troar da :zrtil,}e}•ia, tudo isto 
compuuh i um qu,adro, alue ttìfzc l-
mcnle puticria ser pintado bera ; o 
natal al por mão tio mestre coo) 
pincel e tinias, aias que é i(mpos-
sivei descrevei-ti latir Walras,.i)or 
mais extlre;.sìvas q(,; s: ,i Eni 
fim confio etrit •) tina 1'c }', 18 0; 
maçosraildi(,•as brìtlìanri,. 
s'nus emés de urn 101 MAM diry-
Iiios Chie alll Cuncur'rerw Tiara 

corna etirem ern tostas as g 1 is e 
pompas de flue a re.:leza so pó(ie 
cercar fiara }sta;.)taçio tïa mages-
tade os doo ntanar(h }s atais ì>pu-
lentos da Isurmpa ; aquãos que ti-
Iih;Jm pCl' tributado, d( }g Seüti 

rhesouros ase ruáms, de psu do . 0 
Perfil. e os dd oim a? dtainalJtt. tt0 ..i 
tlr;,zil. 

'fendo-Se'apeado dus coches a,. 

tinas fainos 1'Qat.'a janto é esca-

darlas do' i}J13'l 

desta villa.c0m os n. 05 .37 a 43- 
0 campo d'Agrelià e a bouça 
d'Aldão ; na fregüezia de S. 
Ma,rtinho de V-illa Fi-pseainha, 
tudo pertencente a José da Silva 
Costa, residente na Bahia. 

Para tratar com Manoel José 
de Miranda, d'esta villa.  (287  

RADA 
LITZ'l RABIO, BUROGRATICO E 

CO.NIMERCIAL 
para 1893—i,.° atino 

por 
LUIZ FERRAZ 

Ainsbodo com o retrato àè 
ALVARO DE CASTELLOES 
Preço;00 reis: 
Editor—Manoel P. do Sousa 

Famafícão. 
Vende-se na Livraria Barreto 

d'esla villa. 
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'j'•i'f'•)(11tt1 E'1lIA UU 
Com-im-cio ele IPircellos. 

Rua dc S. Francisco, n.o 52, 

rá •  

c deteve -se cada urna na sala que 
Ihs pertencia. Gun o protesto de 
descanç:irem, ahi se d(,morarani 
em quanto n, secretaríns de estado 
dia amuas as comas se reuniam no 
salão ce_itrA ,.ara ma-is nnia voz, 
e em ultiil}a tlonfert'ildv deúdlreili 
;lt2u(t} d lgnt'•fe: graves pontos da 
ciignma que síiltfa tino) rsllvesse 
Malil}ente resolvido, no para es-
clarecèrem qualquer duvida que de 
nexo se tivesse suscitado. 

Ccncluidn este derradeiro'accor-
do, reemb~-se os Meretarios 
(ie estado ás s,;la, ( tos seus res-
p-•ctivos soberanos. Abriram-se im-
rradiatamMe de par em par as 
p(irta. d(, saia central, e iranspa-
zram os limiares drenas ao mes-
mo tempo errei fidelicimo 13. João 
v e cI-rei catholico D. tt ilippe V, 
o l;rimdro seguido da rainha D. 
'hirta Anua d'Austria, da princiza 
tias Asttlrias, & Maria Barbara, 
do principe dn Brazil, D. Josè; o 
lios infantes 1). Pedro, D. Fran-
císco e i). Antonio, o o segunde} 

acompanhado da rainha, D. Iz,ibet 
Famesis, da p.rinceza do Brazil, 
D. Mariann,a Victori<.; do princepe 

Astucia: U. E ernand0, que 
ãti diante foi G.° do nome entre os 
rani~ de I1, '.spauba; do infanté D. 
Cal s, giw roia tarde SLi eolu no 
t;}r(,n(} de ) apolr:s, e <lerois no de 
Il,••• anra. com o nome de Carlos II, 
do infante I). F ilippe, que vt iu 
É0i' d(tgiiH (ie P,} :'ma. 
(o:ontintl;a) 

J. D: Viu ii\.. BAnn,Jz_i. 
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A'NOVIDADES LI1'TLRÁRI1 
vendo em tolas as livrarias ir ias e na casa editõra de 

Q` •4 
24,2, Rua Aurea, 1.° 

(i Gìt; i ••: i•,•';1S•t(I • • ••• Ei`E X43 SE•ï:••► 
C:Ai'IFULOS DE 11ISTOMA RCILGIOSA 

Y 1R 

valunre iu-12-° de 225 paginas  

por tIM br as;seiro 

volutlte in-12.° de 396 paginas  

4U 

0 ENSINO CASC RA RIO 
E 0 

LU1NIE1lESS0 
POR 

FERREIRA-DEUSODADO 

800 reis. 

Um magnifico volume de 310 paginas, precioso rPpositorlu de 
assumptos penaes 

PREÇO 4p200 REIS 

CO IGO AM1INIST3ATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULI10 DE 1r3S6 

comi] I E1I appeuili ee contenflo: 

1.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organ;sação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPCDTORIO ALMABETICO 

Preços Brochado 300 Leis— Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rua do Saint André-des-Arts, f.7— Paris. 

Filial: =21,2, Rua Aurea, 1.°=Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

MENTOS  DE GEOGRAMIA GERA. 
POR FERI;I;lïi:1-DEUSDADO 

Um formoso volume do 61;0 paginas com beijas gr,Ivaras, 
cartonado etn percaline 

PREÇO 1,5000 REIS 

ALGUMAS NOÇOES 
DE 

NGUA E LITTERATUBA P€ RTUGUEZA 
POR 

Conforme o prograinma ofRcial para os alumnos cie instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de 64 pa,( inas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.-
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, Rua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

DE 

PHENOMENOS DA ATMOSPHERA 

Lindo, volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a côres 

PREÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 n 

do 

GUILLARD, AILLAUD 0 EDITOBEI S 
Rue de Saint André-des-Ares- Paris z—---  Filial, 24'2, Iiva 

.°=LiSboa-

i 
I 

DA 

ti::3.eÉa• aba citalen leoº e:ára 

DE 

C.4. i3O D k FuM ti EDILICIO DO I1OSPITAL 

DiRf:C'lUiI--AV+;,.I`dó AIRES DUARTE 
I`h,rmaeeuiicu de 1 classe pela Universidade de Coimbra 

Varia+lt, sortimeuta ele fucdas, ; loalias, meias el3,ticas su•pensorios, 
mam:tdciras, ili ,rmolnelros, etc. 

GUIMA JU.Nir-EILO 

1 
(Z.a Cd•tiG.Biì• 

Preço 400 reis. 

A, venda cri) casa do editar Ju,o 
Baptista O,)tnin,.n s, rifa da Bar:-
den'a, 

0 GHAi,1VAIIi 

•emana-;o humoristico illi suado 
Serie de 12 ❑ orneies 240 rs, 
Btazil 12 nt:r,;er(,s f:920 rc-

Redacç•ìu rua de S[.° Ildefonso, 
n.° 713 a 77, Porto. 

Grande cul!ec4ãu d product,s Chimicu;, especialidades, t'tt•rma  • 
eUtÌCaS E 3`'U,15 rJedidÌEìae• n3ClÚnaeà E e•lranaelra$- (76) 

••i1 •?:.... a Iln:i à o,a•,Ii••••1•► 

LI •aQÂD DAS QUATRO OPERAR®ES 

E DO 
, iT -111 MI, 'T C0 P,E!1VA4L 
AO ALCÂNG E DOS 

ALUI111NOS DAS ESCOLÁS L+LEE-NIENTABES 
Com G0 exercício,, e problemas sobre as quatro operaç5es 

e s.rstema metrico 

PCR 
etaa6ï • e•a3Le '309é ela 64- vR 

Professor ofGcial de Vatenca 
E -

Pr aMiado na Exposição Pedagogica do Porto 

co, O ,1 0 

2.a EDIi:.•O 

Preço, brochado 200 reis— Cartonado 260 reis.—I,icr:ria 
Escolar de Forte e C.a-56, R. Nova de Sultza, 58, Braga. 

1 v4rlj t6s `..•' 
4 Jc..J f Fta••,il f 

Hi  

DE 

i,'duardo da ,Cc_4a Soutos, e Zobriiiho- Editores. 
4., rua de St.° Ildefonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PÀ' EMI-MIA SOCIU 
I 

0 B.XP, 0 DE L4V'05 

A far,chonice--A1hi esta o assumpto deste estudo devido à perna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, qne tudo é urn._Todos sabem que, 
quando se cita algum raso de pederastia desbragada, a indignação com 
rue se acolhé a narrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superticie.Nºeste romance faz q nuelor a pathoYenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dara agourara este trabalho=nuvonoseu genero=um suecesso collossal. 

INOSSA SENHORA DE PARIS 

UISIMIiIA D'U1I CI I,WE,  
(ttar.rcçlvo D-C3i1 r:,,IGBALo P o,ITlco 

Está em distribuição 0 2.° tas 
cicuio desta mãpnifica obrs 11 -,z17 

rica, illu,trada com txreil,r:ic 
gravuras cie rapina, edção tuxw, o 
No Porto e Lisboa, (lisiribuir-se 

i)a nos (lias 1, 10 e 20 de fada 
mer, com irreprefhensivel regula-
ridade, tini fasciculo de /s8 Tugi-
ra,, ou 40 e tinia bellissima gra-
vara, pelo modico preço de 400 
reis cada fascículo, pago no acto 
da ('nlr'efya. 

i\as úniais terras do reino a 
pessoas q(ìC desolarem assira F 
deverão remetter adiantadasrtentcl' 
imporlancia dt, um eu mais faca 
culoS, em Fstamnilhas, vales d-
correio, ou " rdens defaCil coltrança 

Toda a corresj•ondencia deve ss 
dirigiria a Joaquim Il?naeio Saraivo 
rua do Botrjardiri, ";?, Porta 
onde se recchem a,sirjuatur3s. 
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Romance historico.deVietor Lago, traducção deJoãoPinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medie, é rema 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctsr. 
Um grande volume em brochura 2x$'400 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes côres man- 1 
dadas fazer expressamente na* Allemanha 3`400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2x700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGENS 1)F, EXCURSÃO 
E1, TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itiuerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revisto pejo eragenJJeá&.o 

T. FI .FEITO DE MAGALIIIAES 
Preço 50 reis. 

ropr,•Me de Guillard, AÌllaud e C.a 242, Rua Aurea, 
Lisboa. 
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